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Por: Luis Hernando Portillo Riascos1
RESUMEN
En la primera parte de este trabajo se describieron los elementos conceptua-
les alrededor de los dos tipos o estilos de extractivismo. A la vez, se realizó 
una exposición de los principales cambios en el marco regulatorio del sector 
petrolero en los dos países analizados: Ecuador y Colombia. La segunda parte, 
que aquí se presenta, tiene como objetivo, hacer una revisión empírica de 
los dos modelos de explotación petrolera.
En el análisis cuantitativo se encontró diferencias importantes en la evolución 
del sector petrolero de los dos países. En el caso ecuatoriano, el Estado fue 
capaz de desarrollar una política activa centrada en capturar una mayor parte 
de la renta petrolera. En Colombia, por su parte, se estructuró un marco regu-
latorio orientado a la atracción de capital, que en un contexto de subida de los 
precios, hizo posible un incremento significativo de la producción petrolera. 
Ahora bien, haciendo la comparación de los referentes conceptuales en torno 
a los dos tipos de extractivismo y la evolución de la dinámica productiva y 
fiscal, las divergencias ya no son tan evidentes.
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MODELS OF OIL EXPLOITATION OF ECUADOR AND COLOMBIA:
AN ANALYSIS FROM THE EXTRACTIVISM AND NEOEXTRACTIVISMO
(SECOND PART)
By: Luis Hernando Portillo Riascos
ABSTRACT
In the first part of this work described the conceptual elements around the 
two types or styles of extractivism. At the same time, gave a presentation of 
the main changes in the regulatory framework of the oil sector in two coun-
tries analyzed: Ecuador and Colombia. The second part, which here appears, 
has like target, make an empirical review of two models of oil exploitation.
In the quantitative analysis was found important differences in the evolution 
of the oil sector of the two countries. In the Ecuadorian case, the State was 
capable to develop an active policy focused on capturing a greater share of 
the oil income. In Colombia, for his part, was structured a regulatory frame-
work aimed at attracting of capital, that in a context of increase of the prices, 
made possible a significant increase of the oil production. However, doing 
the comparison of the conceptual referents concerning to the two types 
of extractivism and the evolution of the productive and fiscal dynamic the 
divergence aren't so obvious.
Keywords: extractivism, neoextractivismo, oil exploitation models, Colombia, 
Ecuador.
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OS MODELOS DE EXPLORAÇÃO PETROLEIRA DO EQUADOR E DA COLOMBIA:
UMA ANÁLISE DESDE O EXTRATIVISMO E O NEOEXTRATIVISMO
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Por: Luis Hernando Portillo Riascos
RESUMO
Na primeira parte deste trabalho descreveram-se os conceitos ao redor dos 
dois tipos ou estilos de extrativismo. Ao mesmo tempo fez-se uma exposição 
das principais mudanças no marco regulamentar do setor petroleiro nos 
principais países analisados: Equador e Colombia. A segunda parte, que aqui 
se apresenta, tem como objetivo, fazer uma revisão empírica dos modelos 
de exploração petroleira.
Na análise quantitativa encontraram-se diferenças importantes na evolução 
do setor petroleiro dos dois países. No caso equatoriano, o Estado foi ca-
paz de desenvolver uma política ativa centrada na captura de uma maior 
percentagem petroleira. Por sua parte, na Colombia, estruturou-se um 
marco regulador orientado a atrair capital, que num contexto de subida dos 
preços, fez possível um aumento significativo da produção petroleira. Ora 
pois, fazendo a comparação dos referentes conceitos à volta dos dois tipos 
extrativismo e a evolução da dinâmica produtiva e fiscal, as divergências já 
não são tão evidentes.
Palavras Chave: extrativismo, neoextrativismo, modelos de exploração pe-
troleira, Colombia, Ecuador.
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